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LÚCIA CRESPO

Desata-se o novelo da história
da Imprensa Nacional e dele
saltam nomes de artistas,
jornalistas, intelectuais. Na casa
dos caracteres, formaram-se
homens de letras e não raramente
aprendizes da tipografia
transformavam-se em sábios e
resistentes. Norberto de Araújo,
escritor e olissipógrafo, trabalhou
como compositor tipográfico na
instituição. Tal como José Eduardo
Coelho, fundador do Diário de
Notícias. A costureira-dobradeira
Berta Fonseca ficou conhecida na
casa das letras por ter oferecido
especial resistência num
interrogatório da PIDE. A Imprensa
Nacional completa dois séculos
e meio de história que agora estão
a ser reunidos em livro.

Actual edifício da Imprensa Nacional, (re)construído entre 1895 e 1903 (Colecção Imprensa Nacional – Casa da Moeda)



Benjamim Godinho tem na memória a ima-
gemdoavôadescerasescadascentraisdoedi-
fício da Imprensa Nacional na Baixa lisboe-
ta. Havia uma salinha onde os trabalhadores
recebiam os familiares. Aquelas escadas e
aquele edifício fascinavam o miúdo que viria
a seguir a obra de António José Godinho,
transportador litográfico, no mundo dos ca-
racteres. O neto entrou na escola tipográfica
em 1966, conheceu os materiais que cons-
truíam as letras, familiarizou-se com os lin-
gotesequadrilongos.Aprendeuacolocarcada
umdoscaracteresnorespectivocaixotim.Foi
aprendiz, compositor tipográfico manual e
contramestre nacasaque celebra250 anos e
queacolheugeraçõesdemuitasfamílias.Cria-
da por Alvará de 24 de Dezembro de 1768, a
Impressão RégiaouRégiaOficinaTipográfi-
ca acelerou a evolução das artes gráficas em
Portugalecravouasuamarcanahistóriacon-
temporânea portuguesa. Foi berço de resis-
tência política, foi fábrica de artistas e de in-
telectuais. Foi – e é – uma casa de letras.

“Esta empresa trabalhou durante a mo-
narquia, durante a República, durante o Es-
tado Novo e durante ademocracia. Diriaque
setratadeumainstituiçãoqueestáparaládas
conjunturas, sempre com um sentido de ser-
viço público”, diz Duarte Azinheira, director
da unidade de publicações da Imprensa Na-
cional – Casa da Moeda (INCM).

No final do século XVIII, no contexto do
programareformadorpombalino do reinado

de D. José I, a corte adquiriu a tipografia de
MiguelManescaldaCostaealugouoPalácio
de D. Fernando Soares de Noronha, à Coto-
via, na então Rua Direita da Fábrica das Se-
das, actual RuadaEscolaPolitécnica. Ficava
quase em frente ao Colégio dos Nobres, ins-
tituição que formavajovens aristocratas por-
tugueses.Nasciaaliaoficinatipográficarégia,
designadaImpressão Régia, poriniciativado
Marquês de Pombal, Conde de Oeiras, tendo
umafortevocaçãoparaaediçãocientífica,di-
dáctica e religiosa.

O palácio quinhentista de D. Fernando
Soares de Noronha foi então transformado
numaunidade fabril, divididaemquatro blo-
cosqueocupavamumquarteirãointeiro.“De-
pois do terramoto de 1755, parte da nobreza
jánão queriavivertão perto dazonado sismo
e, por isso, muitos dos seus espaços foram
abandonados ou transferidos. Assistimos a
uma reconfiguração urbana desta área, que
ficou com um cariz mais industrial”, conta a
historiadora Maria Inês Queiroz, que está a
coordenar a investigação sobre a Imprensa
Nacional,comaajudadosinvestigadoresInês
José e Diogo Ferreira, daUniversidade Nova
de Lisboa. Deste levantamento sairá, no iní-
cio do próximo ano, uma exposição e um li-
vro sobre os 250 anos da instituição.

À oficina tipográfica juntou-se depois a
Fábrica de Caracteres, que já estava na de-
pendênciadaJuntadoComércio.Comafun-
dição de tipo sob alçada régia, conseguia im-

pedir-se a introdução de “letra de fora” e até
fornecer“tipos” paratodo o país. NaImpres-
sãoRégiafoiincorporadatambémaRealFá-
brica de Cartas de Jogar, com a corte a deter
a exclusividade do fabrico. Aretirada do mo-
nopólio em 1832 e o contrabando de cartas
acabariamporditaroseudeclínio,sublinham
Maria Inês Queiroz e Inês José, no texto da
exposição “Imprimere – Arte e Processo nos
250AnosdaImprensaNacional”,mostrado-
cumental que ilustra a história da produção
gráfica no país. Está na Casa do Design, em
Matosinhos, até dia 3 de Novembro.

ESCOLA DE ARTISTAS
Cheira a carvalho e a livros antigos. Ma-

ria João Gaiato, chefe de divisão do Museu e
da quase centenária Biblioteca da Imprensa
Nacional, colocasobre amesaalgumas obras
que costumam estar bem guardadas. De tão
antigas que são, parecem quase desfazer-se
com o olhar. O acervo tem cerca de 20 mil li-
vros, destacando-se os incunábulos e as pri-
meiras edições da Impressão Régia. Ali está,
porexemplo,o“ElogioHistóricodeBenedic-
to XIV”, pelo Marquez Caraccioli, ou o “Pla-
no dos Estudos para a Congregação dos reli-
giosos da Ordem Terceira de S. Francisco do
Reino de Portugal. Nos incunábulos, desta-
ca-se aenciclopédia“Etymologiae, de Izido-
ro de Sevilha”, de 1472.

O contacto com as letras e com os livros
dava aos homens da casa armas de saber que
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O património bibliográfico
Com a construção do novo edifício
da Imprensa Nacional, em 1895,
ficou prevista a construção de uma
nova biblioteca, cuja conclusão e
abertura ocorreu em 1923. Esta
biblioteca, actualmente aberta ao
público, conserva um património
bibliográfico de cerca de 20 mil
volumes, acolhendo também
diversas actividades culturais.

Biblioteca da Imprensa Nacional, década de 1970 (Colecção Imprensa Nacional – Casa da Moeda)

Biblioteca da Imprensa Nacional
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foram usadas ao longo da história. Muitos
meninos entraram na Imprensa Nacional
comoaprendizes,formaram-secomocom-
positores tipográficos, evoluíram para re-
visores, saíram como jornalistas e intelec-
tuais.PelaImpressãoRégia,designadaIm-
prensaNacionalapartirde1833,passaram
muitos nomes sonantes. O gravadoritalia-
no Francesco Bartolozzi esteve nesta casa
portuguesaentre1802e1815.OpintorMi-
guelÂngeloLupitrabalhoucomodesenha-
dor na litografia. Luís Derouet entrou na
instituição como revisor em 1902 e viria a
ser o primeiro director-geral da Imprensa
Nacional após a proclamação da Repúbli-
ca. Norberto de Araújo, jornalista, escritor
e olissipógrafo, trabalhou como composi-
tortipográfico. José Eduardo Coelho, fun-
dadordoDiáriodeNotícias,começouasua
carreira como tipógrafo da instituição.

CASA DE RESISTÊNCIA
“Os revisores e os tipógrafos eramuma

espécie de elite do proletariado e tinham
poderdefacto.Conseguiram,porexemplo,
convenceroentãodirector-geral,LuísDe-
rouet, que a República não podia escrever
da mesma forma que a Monarquia, e isso
marcouarupturaentreoportuguêsdoBra-
sil e o português de Portugal, que levou à
Reforma Ortográfica de 1911. Eles argu-
mentavamque aRepúblicatinhade adop-
tar uma ortografia de base fonética e não
de base etimológica para que fosse possí-
vel fazercampanhas rápidas de alfabetiza-

ção”, conta Duarte Azinheira.
“Germinava aqui uma transmissão de

conhecimento e uma preocupação políti-
caqueacabariapormarcaraidentidadeda
empresa,muitasvezespioneiraemtermos
delegislaçãolaboral.AImprensaNacional
terá sido o primeiro estabelecimento in-
dustrialgeridopeloEstadoondefoiaplica-
do o regime das oito horas de trabalho diá-
rias”, sublinha Maria Inês Queiroz.

Estafoiumacasadeoposição.Eumdos
primeiros processos de resistênciapolítica
ao Estado Novo – segundo os arquivos da
PIDE/DGS – remonta à Greve Geral Re-
volucionária de 18 de Janeiro de 1934, na
qual esteve envolvido, por exemplo, Fran-
cisco Lyon de Castro, o homem que viriaa
fundaraspublicaçõesEuropa-Américaem
1945. Entrou para a Imprensa Nacional
como aprendiz de tipografia aos 14 anos.
Foiláquecontactoucomtipógrafos,meta-
lúrgicosesindicalistasdaCGTeiniciouac-
tividadeclandestina.Condenadoem1936,
esteve no exílio em Madrid e Paris, onde
terá sobrevivido com fundos enviados por
colegas daImprensaNacional e do Socor-
ro Vermelho Internacional, revelaainves-
tigadora, com base nos arquivos da PIDE.

Duranteosanosseguintes,mantém-se
um ambiente de resistência nesta casa de
letras e, em1959, aPIDE fez 21 detenções,
nasuamaioriadetipógrafoseimpressores.
Esteshomensforam“acusadosdeintegrar
o Partido Comunista Português e, de um
modo geral, de ‘aliciar’ outros indivíduos
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Sérgio Cabelo
Tem 64 anos, começou a vida profissional aos 12, como compositor manual numa
tipografia de Lisboa e, já no final dos anos 70, entrou para a Imprensa Nacional,
acompanhando a entrada da fotocomposição, a evolução para sistema Edicomp
e a tecnologia Computer-to-Plate.

Benjamim Godinho
Foi contramestre da escola tipográfica da Imprensa Nacional.
Começou como aprendiz na segunda metade da década de 1960. Tem 68 anos.

Duarte Azinheira, director
da unidade de publicações
da Imprensa Nacional
“Existe nesta casa uma ligação
especial entre indústria e cultura que
nós fazemos questão de manter.”

Mariline Alves

Paulo Colaço

Miguel Baltazar



A FUSÃO DAS CASAS
Em Julho de 1972, a Imprensa Nacional

fundiu-se com a Casa da Moeda – que será o
mais antigo estabelecimento fabril do Esta-
do português, com uma laboração contínua
desde, pelo menos, o final do século XIII – e
solidificou uma relação que, afinal, tinha co-
meçado muito antes. “Havia uma solidarie-
dade de classe e existiam pontos de contacto
interessantes entre gravadores e desenhado-
res. Muito antes de imaginarem que um dia
iriam trabalhar na mesma empresa, chega-
ram a fazer greves solidárias conjuntas ou a
teractividadespolíticascomuns”,contaahis-
toriadora.Entreesseshomensestiveram,por
exemplo, os fundadores do Partido Socialis-
taPortuguês(1875-1933)AzedoGneco–que
eragravadordaCasadaMoeda–eJoséFran-
ça – que começou como tipógrafo e depois
passou a revisor da Imprensa Nacional.

No início da década de 1970, as duas in-
sígnias adoptaram uma marca corporativa
conjunta–embora,actualmente,atendência
sejaparautilizarem as suas próprias chance-
las nos respectivos produtos. As últimas edi-
çõesdaunidadedepublicaçõesvêmcomoca-
rimbo Imprensa Nacional e não com a desi-
gnação corporativa INCM.

Hoje,trabalham680pessoasnaImpren-
saNacional–CasadaMoeda,sociedadeanó-
nimadecapitaisexclusivamentepúblicos,que

está dividida em quatro unidades de negócio
– unidade de negócio de moeda, unidade de
negócio de contrastarias, unidade de negócio
de publicações e a unidade de negócio gráfi-
ca. Em conjunto, facturaram 96 milhões de
euros no ano passado, umligeiro aumento de
1,6%facea2016.Oresultadolíquidofoide15
milhõesdeeuros.Agrandereceitavemdagrá-
fica de segurança, responsável por produtos
como passaportes electrónicos, cartão de ci-
dadão, carta de condução e por outros docu-
mentos de segurança do Estado português –
e não só. Aexportação de produtos e serviços
gráficos de segurança representou cerca de
3% da actividade da área gráfica, que factu-
rou no total 60,5 milhões de euros.

Já o volume de vendas da área das publi-
caçõesatingiu3,7milhõesdeeuros,umaque-
da de cerca de 27% face a 2016, e que se jus-
tifica, essencialmente, pela quebra registada
noDiáriodaRepública,devidoàcessaçãodas
assinaturas em 2017 e à diminuição do valor
dos anúncios, refere o relatório e contas da
instituição. “O Diário da República era, até
2006, o maior negócio da empresa, e acabou
de um dia para o outro, com uma assinatura.
AINCM teve de encontrarumaalternativae
encontrou-anaáreagráficadesegurança”,su-
blinha Duarte Azinheira.

Atravessaroscorposdoedifíciodetrêspi-
sos,ondehojetrabalhamcercade70pessoas,

despertanaimaginação imagens de umlabor
antigonumespaçoquejáconcentrou,aomes-
mo tempo, cinco centenas de homens, servi-
ços médicos e até uma farmácia. “Aprofissão
detipógrafoedefundidorestevesempreliga-
daaalgumasdoençascrónicas,nomeadamen-
teaosaturnismo,eporissooscuidadosmédi-
coseramfundamentais.Historicamente,oen-
quadramento social da Imprensa Nacional é
tremendo, foi dos primeiros organismos ater
um sistema de mutualismo, caixa de pensões
de viúvas e órfãos. É uma herança que ainda
hoje se nota”, salientaainvestigadora.

Em Abril deste ano, os trabalhadores da
Imprensa Nacional – Casa da Moeda mani-
festaram-se exigindo areposição integral das
progressões das carreiras. Sérgio Cabelo, já
reformado, costumajuntar-se aessas andan-
ças. “Quando houve manifestações e vigílias,
aindafuilá, não faziaparte das pessoas no ac-
tivo, mas fazia número e passava um bocado
de tempo com os meus colegas”, conta.
“Quando meti os papéis para a reforma, sen-
tiumchoque tremendo e todas as semanas ia
ao trabalho. Um dia, cheguei, meti a
‘password’,osistemanãoaaceitouefoientão
que me zanguei com a Imprensa. Custa-me
muito ir lá e ter de andar com uma marca ao
peito a dizer que sou o Sérgio e que sou con-
vidado e não seiquê… porque eusouquase fi-
lho daquela casa.” W

Miguel Baltazar

As primeiras obras
O acervo tem cerca de 20 mil livros,
destacando-se os incunábulos e as
primeiras edições da Impressão
Régia. Ali está, por exemplo, o “Elogio
Histórico de Benedicto XIV”, pelo
Marquez Caraccioli, ou o “Plano dos
Estudos para a Congregação dos
religiosos da Ordem Terceira de
S. Francisco do Reino de Portugal.
Nos incunábulos, destaque para
a enciclopédia “Etymologiae,
de Izidoro de Sevilha”, de 1472.
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quandoentrounaescolatipográficadaIm-
prensaNacional, umaformação de quatro
anos. No final da aprendizagem, ficaria
como compositorgráfico manual. “No pri-
meiroano,tínhamosumvencimentode16
escudospordia,21escudosnosegundo,29
escudos no terceiro e 35 escudos no quar-
to.”Foiláqueaprendeuaidentificarosma-
teriais e as caixas tipográficas. Foi lá que
aprendeu a manusear objectos de forma
minuciosa. Recorda a perícia necessária
parafazer as páginas do Orçamento Geral
doEstado.“Todososanosmudavamasver-
bas e, comapinça, nós levantávamos os al-
garismos que seriam substituídos”, conta.

A formação de aprendizes foi uma
apostadaImpressãoRégiadesdeasuafun-
dação. A par da formação artística na fun-
dição,gravuraelitografia,oensinodacom-
posição gráfica foi o mais duradouro. Terá
funcionado até ao final dos anos 1970.

“Quando entrei, a Imprensa Nacional
passavaporumperíodo menos bom, havia
faltade pessoal, os ordenados erambaixos
e isso afastou muita gente”, conta Benja-
mim Godinho. “Com a passagem da Im-
prensa Nacional a empresa pública – em
1969,peloDecreto-Lein.º49476de30de
Dezembro –, houve uma melhoria assina-
lável dos salários e tive oportunidade de,
aindanoterceiroanodaescola,passaraofi-

cial. Mas, em termos técnicos, sentíamos
falta de bibliografia técnica em português
– o ‘Manual do Tipógrafo’, do Libânio da
Silva – escrito em 1902 e reeditado em
1962 – era a bíblia dos tipógrafos.”

De aprendiz a oficial, de oficial a con-
tramestredaescolatipográficadaImpren-
saNacional, Benjamimteve oportunidade
para fazer aquilo de que mais gostava,
transmitir conhecimento. “Em 1975, en-
trouoúltimogrupodeaprendizes,queter-
minou a aprendizagem em 1979. Era a úl-
tima geração da escola – agora estão qua-
setodosreformadosouareformar-se”,diz.

Em Dezembro de 2010, Sérgio Cabe-
lo meteu os papéis para a reforma. Tem
64 anos, começou a trabalhar aos 12 na
Tipografia Arápida. “Vim para Lisboa aos
11 anos, vinha do Cercal, concelho de
Soure. Fui o último da família a vir, fiquei
a acabar a 4.ª classe, depois vim para o ci-
clo preparatório, para a Francisco Arru-
da, já com o cutelo do meu pai em cima:
se passas, muito bem, se não passas, vais
trabalhar. Não passei e fui trabalhar. O
meu irmão era tipógrafo e o meu pai tra-
tou então de arranjar uma tipografiazi-
ta.”

Sérgio Cabelo trabalhou também na
TipografiaHenryGris, depois foiconvida-
do para a gráfica Brás Monteiro. “Era das

melhores casas atrabalharacoremPortu-
galepagavasaláriosmuitoacimademédia.
O meu pai ganhava um conto e oitocentos
como empregado fabril da CUF e eu esta-
va a ganhar cinco contos por mês como li-
notipista”, recorda.

No final de 1970, começou a trabalhar
na Imprensa Nacional. “Tinha um colega
muito brincalhão, ele era servente e anda-
vasemprecomummarteloeumacunhade
madeira.Chegavaaopédenósedizia:que-
resquemetaumacunha?Então,metia-nos
a cunha debaixo do sapato e começava a
martelar... Um dia veio com a cunha e dis-
se: Eh pá, queres uma cunha? E eu: deixa-
-te disso. Ele: é para a Imprensa Nacional,
tomao anúncio, responde. E eu respondi.”

Sérgio Cabelo foi chamado como li-
notipista, acompanhou a entrada da fo-
tocomposição na Imprensa Nacional e a
evolução para o sistema Edicomp e para
a tecnologia Computer-to-Plate. “Neste
sector, a mudança foi repentina. Depois
de quase 600 anos de composição ma-
nual, passou rapidamente para a foto-
composição e a partir daí a evolução tec-
nológica foi tremenda. Alguns trabalha-
dores conviveram com vários sistemas
em simultâneo”, diz Maria Inês Queiroz.
Foi o caso de Sérgio Cabelo, que esteve
32 anos nesta oficina de letras.
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A fusão com a Casa da Moeda
Em Julho de 1972, a Imprensa
Nacional fundiu-se com a Casa
da Moeda – que será o mais antigo
estabelecimento fabril do Estado
português, com uma laboração
contínua desde, pelo menos,
o final do século XIII. As duas
insígnias, Imprensa Nacional e Casa
da Moeda, adoptaram então uma
marca corporativa conjunta [INCM]
– embora, actualmente, a tendência
seja para utilizarem as suas próprias
chancelas nos respectivos produtos.

Primeiro catálogo da Imprensa Nacional publicado durante a Primeira República.
Apresentava 5 corpos de “capitais” diversas e de fantasia de corpo 5 a 440; 25 corpos de

caracteres de fantasia de corpo 5 a 132; 185 ornatos e 292 emblemas com algumas
colecções inteiramente novas. (Colecção Imprensa Nacional – Casa da Moeda).

Em 1838, a Imprensa Nacional publicou o seu primeiro catálogo de tipos, vinhetas e ornatos tipográficos
da fundição. Nas imagens: frontispício e uma página das Provas dos diversos “typos”, vinhetas e ornatos
tipográficos fundidos na tipografia da Imprensa Nacional, Lisboa, Imprensa Nacional, 1838.
(Colecção Imprensa Nacional – Casa da Moeda).

Encadernador-dourador
da Imprensa Nacional [década de 1970]

(Colecção Imprensa Nacional – Casa da Moeda).

Secção de impressão da Imprensa Nacional
[década de 1970]
(Colecção Imprensa Nacional – Casa da Moeda).



para ingressar no Partido. Acusados tam-
bém de ligação ao ‘aparelho de imprensa’
clandestina, conspiração, distribuição de
imprensa clandestina dentro da Impren-
saNacional, contribuições mensais parao
Partido e angariação de ‘outros fundos’
destinadosaoPCP,designadamenteatra-
vés de vendade tabacos e outros produtos
de uso corrente. [Segundo testemunho da
época, a recolha de fundos destinava-se a
ajudar as famílias dos presos políticos].”

Entre os arguidos estavam nomes
como o da costureira-dobradeira Berta
Fonseca,queofereceuespecialresistência
ao interrogatório daPIDE. “Terásido ‘ali-
ciada’ parao Partido em1945, tendo inte-
grado o secretariado da célula da IN. Re-
cebiaperiodicamenteaimprensaclandes-
tina(Avante,Militanteeoutrospanfletos)
e tambémdeuapoio àrecolhade fundos –
como trabalhavanasecção de encaderna-
ção, vendia aí produtos de higiene.”

Apardaresistência, havianaImpren-
sa Nacional uma vigilância especial por
parte do regime. Entre os trabalhadores,
estariam elementos infiltrados da Legião
Portuguesa e da União Nacional, destaca
Maria Inês Queiroz.

“Esta é uma casa que, como dizia o
Duarte Azinheira, viveu tudo: viveu o fim

do absolutismo, viveuas guerras liberais…
E háhistórias extraordinárias”, sublinhaa
historiadora. Conta que, durante o perío-
do daocupação francesa, aImpressão Ré-
gia passou a designar-se Imperial e Real
OficinaTipográfica.Asalteraçõestambém
se verificaram logo na Gazeta de Lisboa,
cujasarmasreaisportuguesasforamsubs-
tituídas, por ordem de Junot de 4 de De-
zembro de 1807, pelas águias francesas.
“Basicamente,quemtomavacontadaIm-
prensa Nacional tomava conta das leis.”

OFICINA DE FAMÍLIAS
Testemunha das palavras de Maria

Inês Queiroz é Benjamim Godinho, 68
anos, que entrou como aprendiz na Im-
prensaNacional em 1966. “Aseguir ao 25
de Abril, alguns colegas mais velhos, que
tinhamsidoexpulsos[daImprensaNacio-
nal]porcausadasuaactividadepolíticafo-
ramreintegradosnaempresa.Omeiográ-
fico oferecia muita resistência, era um
meio esclarecido, até pelo contacto com
escritores, o que espevitou a classe, pelo
menos até dada altura”, sublinha.

“Naqueles anos, a empresa tinha um
certo cunho familiar, havia um saber que
era passado de pais para filhos”, sublinha
Benjamim Godinho. Ele tinha 17 anos
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“O Diário da República era, até 2006, o maior negócio da INCM.
Sempre que uma empresa mudava de sede ou fazia outro acto
relevante, era necessário registá-lo no Diário da República.
E isso foi algo que acabou de um dia para o outro. A INCM teve
de encontrar uma alternativa e encontrou-a na área gráfica de
segurança”, salienta Duarte Azinheira. Actualmente, a grande
fatia das receitas vem dos produtos de segurança, que permitem
libertar recursos para executar o plano de responsabilidade
cultural, sob alçada da unidade de publicações – que tem como
missão garantir a edição de textos essenciais para a língua e
cultura portuguesas. “Havendo hoje um entendimento alargado
do que é cultura” – sublinha Duarte Azinheira – além dos grandes
clássicos, a Imprensa Nacional publica colecções como a
“Série Ph”, composta por monografias dedicadas a fotógrafos
portugueses contemporâneos, a “Coleção D”, sobre designers
portugueses, a colecção “Grandes Vidas Portuguesas”, co-editada
com a Pato Lógico. Relançou, também, a colecção “Plural”,
um projecto de Vasco Graça Moura quando liderou a INCM.

Cultura
A missão da Imprensa Nacional

Fundição da Imprensa Nacional
Funcionou desde a sua criação até à década de 1980.
(Colecção Imprensa Nacional – Casa da Moeda)


